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1. INTRODUÇÃO 

A perturbação do equilíbrio microbiano intestinal desencadeia um processo 

inflamatório sistêmico crônico, que pode ser refletido na pele através do impacto nas 

diversas comunidades microbianas e na modulação do sistema endócrino e imune. 

Mudanças na composição e função microbiana, recentemente, foram associadas a 

alterações nas respostas imunológicas e ao desenvolvimento de doenças de pele5. 

Este trabalho tem como objetivo compreender a relação entre a disbiose intestinal 

(DII) e os problemas dermatológicos na atuação veterinária e entender como a 

alimentação, os medicamentos, entre outros fatores, podem influenciar na alteração 

da microbiota do intestino, afetando, direta ou indiretamente, a saúde da pele. 

 

2. REVISÃO ANATÔMICA 

O intestino divide-se em intestino delgado cranial e intestino grosso caudal iniciando-

se no piloro e terminando no ânus. O início do duodeno se dá a partir do piloro do 

estômago até um ponto entre o rim direito e a abertura pélvica. O duodeno é uma 

estrutura curta e é fixado ao abdômen pelo mesoduodeno, terminando em uma curva 

ventralmente para entrar no mesentério6. A partir daí, continua como jejuno, que 

possui alças bastante móveis e preenche os locais não ocupados por outras vísceras 

na cavidade abdominal. Ligado ao jejuno e assumindo um curso cranial, dorsal e 

direito, encontra-se o íleo. A estrutura do intestino é composta por quatro túnicas, 

sendo a superfície luminal constituída por vilosidades que facilitam a absorção por  
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aumentar a área de contato com os nutrientes. Nas bases das vilosidades, são 

localizadas as criptas, glândulas microscópicas que produzem secreção mucosa e 

enzimas que favorecem a digestão de carboidratos e produtos de degradação de 

proteínas6.  

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

Este estudo se trata de uma revisão integrativa da literatura, classificada como 

pesquisa qualitativa e descritiva, e tem como finalidade explorar a compreensão da 

relação entre alterações de pele com a disbiose intestinal. Ao analisar o tema do 

trabalho, verificou-se, ainda, a necessidade de se realizar uma pesquisa bibliográfica, 

buscando dados em livros, artigos científicos, revistas e documentos eletrônicos que 

pudessem elucidar quais são os impactos da disbiose intestinal nos problemas 

dermatológicos. Os indexadores Google Acadêmico, Scielo e Capes serviram de 

mediadores de pesquisa e a leitura na íntegra foi feita no periódico World Journal of 

Dermatology e nos seguintes sites: Hospevetmontenegro, Redalyc, SBD, BPG, 

PubMed.   

 

4. RESULTADOS 

Tem sido cada vez maior o número de evidências que apontam para a existência de 

uma relação “eixo intestino-pele”, havendo, ainda, indícios de que a modulação da 

microbiota intestinal teria um importante papel nas doenças dermatológicas. Desse 

modo, mudanças no microbioma intestinal acarretariam a evolução de doenças 

inflamatórias ou autoimunes em órgãos que estão distantes do intestino, como a 

pele10. Há estreita relação entre a pele e o intestino, já que ambos contêm rico 

suprimento vascular e diversas comunidades microbianas atuando como interfaces 

vitais tanto interna quanto externamente através do equilíbrio harmonioso de várias 

comunidades microbianas, indispensáveis para a manutenção da homeostase. 

Portanto, não é surpreendente que as alterações intestinais expressem manifestações 

cutâneas2. Hipóteses e pesquisas recentes sugerem que “[...] o principal mecanismo 

pelo qual a microbiota da pele e a do intestino podem afetar uma à outra é através da 

modulação do sistema endócrino e imune”10, p. 209. Os produtos microbianos e a 

alimentação ministrada aos animais podem alterar a estrutura e fisiologia do epitélio  



 

 

 

intestinal, resultando na absorção de microrganismos, seus metabólitos e moléculas 

alimentares de alto potencial inflamatório que podem circular sistemicamente e atingir 

a pele2.  

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Percebe-se que o equilíbrio/desequilíbrio do microbioma pode afetar diferentes órgãos 

do corpo, incluindo a pele e o intestino; por isso, a relação íntima entre o intestino e a 

pele é inegável. Possivelmente, as próprias bactérias intestinais e seus subprodutos 

metabólicos influenciem a fisiologia da pele. Notou-se, ainda, que distintas doenças 

dermatológicas acabam respondendo ao desequilíbrio ou mesmo à modulação da 

microbiota intestinal de modo importante, principalmente, por causa da supressão ou 

elevação do sistema imunológico. É de fundamental importância compreender como 

a alimentação, os medicamentos administrados, bem como outros fatores, podem 

influenciar ou contribuir para as comunidades microbianas alteradas no intestino, 

afetando, direta ou indiretamente, a saúde da pele. Por conseguinte, a Medicina 

Veterinária se depara também com um amplo estudo a ser realizado sobre tais 

relações, haja vista existem várias causas ainda desconhecidas que podem levar à 

disbiose. 
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